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EMENTA: Partindo da discussão atual da conservação / preservação do meio ambiente, do 
tema do aquecimento global e da idéia de desmatamento procurar analisar as políticas públicas 
desenvolvidas para colônia brasileira durante a dominação espanhola, pela ótica da legislação 
para exploração do pau-brasil – o Regimento de 1605 - no âmbito da conservação e/ou 
preservação ambiental e cultural. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
TEMA: Conservar ou Preservar: uma perspectiva histórica 
 

I - Introdução: A perspectiva conservacionista e a preservacionista do mundo natural.     

II- Portugal e Espanha nos séculos XVI e XVII: o pensamento político e a preocupação 

legislativa com o meio ambiente. 

III – A presença Filipina no Brasil (1580-1640): um aperfeiçoamento institucional?   

IV – A regulamentação da exploração do pau-brasil antes e depois dos Filipes: conservação 
ou preservação da mata atlântica?  

 
 

 
METODOLOGIA: 
 
Aulas expositivas, trabalhos com bibliografia e documentação textual. 
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AVALIAÇÃO: 
 
Resenha crítica, prova e trabalho individual no final do curso.  
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